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<branqueamento= e de valorização da herança europeia em detrimento das contribuições 







3 É possível citar fenômenos como as Invasões Holandesas (1624-1654) e a decorrente Insurreição Pernambucana (1645-1654), a 
Guerra dos Palmares (travada ao longo do séc. XVII, em época na Capitania de Pernambuco), a Revolução Pernambucana (1817), a 
Confederação do Equador (1824) e a Insurreição Praieira (1848-1850).  





a experiência das <filiais estaduais= do IHGB, ao reunir intelec

4 A publicação deste artigo seria virtualmente impossível sem o auxílio de três pessoas. Em especial, manifestamos nossa profunda 
gratidão a Maria da Conceição Bastos da Silva (Dona Ceça), que de modo muito gentil e devotado tem aberto o espaço do Instituto 
Histórico de Carpina especialmente para nós, de modo que pudemos consultar e digitalizar o acervo de modo quase integral. Ademais, 
também externamos nossos agradecimentos a André Ricardo da Silva Melo e Isabella Mayara Felix Ramos Ribeiro, que atualmente 
cursam o mestrado do Programa de Pós-Graduação Profissional em Rede em Ensino de História (Profhistória) da Universidade de 
Pernambuco, enquanto pesquisadores diretamente responsáveis pela digitalização de boa parte do acervo do IHC. 
 







em época ainda alcunhada como <Mata dos Leões= e com 



da linha férrea em 1906, Affonso Penna <accedeu ao convite de iniciar a subs

para um monumento aos vultos gloriosos de Pernambuco= (1906, p.1). A iniciativa envolvia 

mas não deixa de destacar o leão de bronze o <auctor da idéa=, Francisco José Chat



 

5 Aqui nos parece que José Chateaubriand Bandeira de Melo alcançou a dimensão de intelectual apontada por Sirinelli, de modo que 
há um <engajamento na vida da cidade como ator= e, simultaneamente, uma clara intervenção no meio social (2003, p.243-261). 



passou a dizer que morava na <florestas dos leões= 



processo de reforço dessa jovem <comunidade imaginada=

fizeram com que a <Floresta do 

Carpina= crescesse, em uma espécie de metáfora do desenvolvimento do <patriotismo de 

seus filhos=; ademais, Paudalho e Nazaré deveriam se alegrar pela emancipação de <vossa 

distinção de côr= (1928, p.2).

município. Diante desse esforço, em uma matéria não assinada d’

de 1934, há um forte apelo pela emancipação judiciária, por <motivos de ordem moral, 

material e economica, indiscutíveis e insophismaveis= (1934, p.1). Outrossim, a cidade era

6 Outrossim, uma vez que mencionamos os periódicos, Anderson chamou atenção como essa criação de comunidades imaginadas - e 
identidades - foi bastante reforçada pelo advento dos jornais, considerando a crença de pessoas comuns na repetição do ato da leitura 
por outros tantos mil que, assim como eles, conseguiam se enxergar naquelas páginas, de modo que ali estavam expressas e impressas 
as <raízes visíveis do mundo imaginado na vida cotidiana= (2008 [1983], p.68).  
7 Constam exemplares dos seguintes jornais junto ao Instituto em intervalos irregulares e condições distintas, mas que cobrem as 
periodizações propostas. Por se tratarem de jornais de circulação limitada, não é possível saber se o período de publicação é maior do 
que o assinalado a seguir. Seja como for, ao contrastar o fundo documental com bases mais amplas (Hemeroteca Nacional, Hemeroteca 
de Pernambuco, Biblioteca do Real Gabinete Português de Leitura de Pernambuco), tudo leva a crer que o IHC salvaguarda boa 
parcela dos últimos exemplares do Floresta-Jornal (1919-1931), O Planalto (1934-1950), O Carpinense (1935-1940)  e A Voz de 

Carpina (1946). 



tiça, <a 

primeira no interior do Estado=, conforme 

de 5 e 12 de Maio de 1935 d’

que <hoje temos a Casa de Justiça; amanhã teremos uma cadeia, um grupo escolar do Estado 

ndiosos, novas conquistas inteligentes= (1935, p.1).



ainda n’

, <sem tutela de 

outrem= e prelúdio de outras conquistas; a combinação de ambos culminou assim em um 

independentemente das diferenças (<maiores e menores, ricos e pobres sem distin

côr=, cf. FLORESTA

mantendo símbolos e valores do nome <inventado= da cidade, mas 

eu <novo= (mas também antigo) nome.



estadual (conquanto tenha se considerado <apolítico=) com acontecimentos relevantes da 

12 d’

<História de Carpina 1.º Capítulo=, no qual o autor mencionou que párocos de Paudalho e 

vez que <os viajantes, quer do sertão quer de Limoeiro, de Bom Jardim, de Nazar

iadamente= (Barros, 1965, p.2). 

a trajetória desta urbe da Mata Norte, demovendo pontualmente o <mito leonino= 

introduzido pela família Bandeira de Melo, dando espaço para o nome <original=.

8 Na edição conjunta dos nrs. 6 ao 12, de 11 de Setembro de 1965, há um pequeno texto de autoria anônima intitulado <1.º Aniversário 
do Emancipador=, no qual atesta que a publicação <não seria porém um jornal de mexiricos [sic] e boatos e sim um órgão noticioso, 

literário, apolítico, enfim um jornalzinho onde os carpinenses podessem [sic] dizer e falar de sua terra, dos seus antepassados, cantar 
suas alegrias e registrar suas tristezas e levar para outras plagas tudo que tem de bom e belo= (O Emancipador, nrs. 6-12, 1965, p.1. 
O grifo é nosso). 
 



consolidar assim o primeiro nome de Chã de Carpina como <Mata dos Leões=, mesmo com 
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